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Resumo
Estudos de índole regional, fortemente baseados em escavaçáo e io!.td(ri n.t p.1js.1gen1
romana e medieval, evidenciam relações territoriais inregradas, àificei, ,1. ....;;-.;=.rl
separado. Conimbrita, enquanro centro urbano imperial, adquiriu e perdeu pre<Jomin.in;i:
económica, obrigando ao reordenamento sucessivo dos r".t"nta, núal"o, de assenramerto.
Palauraçchaue: arqueologia da paisagem, período hiscórico.
Abstrect
, 
Regional srudies, primarilv based on excavation and focused on the Roman and \Íedierar
,:"d:.?:,confirm integrated territorial relations, which are dif6cult to,..og,,,r. in separate.Conimbriga, as Imperial urban centre, acquired and lost its economical prevalence, forcing
.uc.e..ive rearrangemenr, oÍr rhe orher .ire..
Kq,wo d s : Landscape archaeologl,.
Introdução
O maciço de Sicó, integrado na serras calcárias de Condeixa_Sicó_Alvaiázere, forma
1m coltultg geomorfológico bem definidor da paisagem (CUNHA I99O: id. 1995,9_12).
Quando Orlando fubeiro (1993), ciente da esteira ligição 
"n,." " 
g"og."fi, e o âssenlamenrohumano, notou que o limite da influência mediterrinica.oin.id.'pr!.i,"a..re com a zonade Conimbriga, o seu raciocínio baseava,se nos mesmos principiás empíricos que tinham
condicionado o âssentamento humano duranre sécr.rlos. Consrara_se utrti,."..içao 
"b,up,"entre uma paisagem marcadamente atlântica, a norte do vale do Mondego, e as rerras quelhe são imediatamente meridionais, das quais o Rabaçal se ."r,.1" u-trn exemplo. E de
iàcto dilícil interpretar a ocupação antiga das trras de Sicó sem considerü o imporrante
eiro liulial consciruído pelo Mondego. A aÍirmação das sociedades complexas lornou este
rio rrnr lerdadeiro porto de ? trdda da navegaçáo comcrcial, logo desde a primeira metade do
século VII, como se depreende da presença fenicia na área (CORREIA 278-283). A linha
cosreira ocidental tinha sempre constituido a mais evidente das rotas comerciais, desde a
incursáo de Décimo Júnio Bruto, sobre caminhos já existentes. A rede imperial, 6nalmenre
normalizada, legitimou muitas vias exi\tenre\. e à que r\seguràvà a travessia do Munda
assumiu umâ importância crucial (MANTAS 1996, 612-617). Tamo Áeminium como
Conimbriga tinham sido núcleos da Idade do Ferro, o que evidencia que rambém a lógica
proto-histórica enconlrara forres razóes para ocupar os mesmos sítios que viri.rm a servir a
estruturA tomana.
Deve ser referido que a interacção inter-regional em sociedades complexas, postulada de
forma tradicional numa série de áreas nucleares e de periÍàrias, é passível de novar in(erprera-
çóes, assentando nas próprias dinâmicas regionais (STEIN 2002,905-908). O funcionamento
de processos internos, a nível social, político e económico. jogou um papel importante na
tradução de políticas oliciais, e é nessa perspecti\'â que se compreende o território antigo de
Sicó. Desde Hodder que se reconhecem múltiplas realidades sociais, susrenradas pela dimensáo
espacial. Foi, em suma, o desenvolvimento da arqueologia social de Refrew e de Barrett que
permitiu avanços em diversas direcçóes: estudos sociais. culturâis, geomorfológicos ou eco-
lógicos, ou ainda, por exemplo, a persecuçáo da veia comportamentalista, num afastâmenro
do sítio enquanto unidade de análise, culminando numa espécie de "offlite archaeologv'
(THOMÁS 1993, t9-20).
O estado dos nossos conhecimentos
Mesmo com cartas arqueológicas para a zona. o conhecimento sobre a organização
anriga das Terras de Sicó náo é homogéneo. \íuitos sitios loram intervencionados, mas sem
um registo utilizável de horizontes de ocupação. o que impede a sua comparação linear. Um
problema de fundo prende-se com a ligaçáo enrre o poroâmento e à cerâmica, que não refecre
uma realidade histórica linear, e a6gura-se duvidoso, principalmente em grandes periodos de
rransição ou de convivência cultural, adscreuer tipologias manufacturadas a uma determinada
população (GUTIÉRREZ LLORET 2 1,24).
Enconrra-se em fase de arranque um programa de invesrigaçáo do território romano e
rardo-antigo, articulando vários projecros individuais em curso, ancorados em Conimbriga, e
base:rdos em escavação intensiva. A área representa uma unidade geográfica suilcienremenre
ampla para se tornar representativa a diferentes nír'eis, no respeitante ao período histórico.
Às Terras de Sicó englobam três territórios romanos (Conimbriga, Colippo e Selliam), e repre-
senram rambém uma região de dinâmicas alto-medievais muito particulares, culminando po
rEm nas linhas de fortiÊcação da Reconquista. A investigaçáo em curso es!á a obter, pela pri-
meira r'ez. sequências esrratigráÍicas comparáveis, e a articulá-los com vista à produção de un
coniunro arqueológico homogeneizado. A pretensáo de realizar um esrudo territorial implica
necess:riamente a deÍinição dos horizontes de ocupaçáo dos respectivos núcleos, e náo a sua
mera indicaçáo num mapa. As evoluçóes inrernas de Conimbriga, de Sanriago da Guarda e
dos demais sirlos romanos e medievais exprimem dinâmicas localizadas, que, integradas numa
avalição comum. permitem avaliar uma série de factores regionais.
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As villae
Esta realidade dentro de Coximbriga leve umâ clara correspondência lora da cidade.
A ruralização urbana baixo-imperial e medieval assistiu a um desenvolvimenro, mais ou meno:
correlacionado, de uillae ::,rdras, novas ou remodeladas, e depois de núcleos medievais Dr'
duas dezenas de villas localizadas, apenas o Rabaçal e Santiago da Guarda esráo su6cientemenre
escavados para se lornarem representativos. Quanto à villa do Rabaçal, ela é nitidamente
baixo-imperial, mas pensamos que terá tido uma sobrevivência bastante ampla, a iulgar pela
quantidade de elemenros tardios expostos no museu. Os e[tesouramentos numismáticos.
cenrrados no século I[ atingem os inícios do seguinte (PESSOA 1998, 63), numa exPressáo
coerelte com os demais sítios urbanos e rurais. A vil]a em si é perfeitamenre baixo-imperial.
de meados do século IV (PESSOA 2005, 363), o que obriga a articuláJa nã nova Paisagen:
pós-diocleciana que, em moldes gerais, se traduziu na validação de núcleos rurais. em suPosto
detrimento urbano. Nada obsta, contudo, à uma manutenção de um determinado tipo de
preponderância das cidades por mais um século, ou seja, não existe nesta lógica uma relâçáo
de proporcionalidade inversa.
A intervençáo em Sanriago da Guarda decorreu ao longo de quatro anos, sob a direc-
çáo de Rodrigo Pereira (2002 a 2006), Resultou na deliniçáo de uma rilla do século IV <
remodelada no século V, onde foram localizados r'ários pavimentos musivos e pinruras murait.
Uma parte central da uilla serviu de lundação Par! o monumento quinhentista, o paço dos
Vasconcelos (ou dos Condes de Casrelo \Íelhor) À metodologia urilizada na abordagem ao
monumenro, permitiu que o projecto (CORTESÁO. PERIIRA e TRINDADE 2006) se
desenvolvesse de modo a integrar as estruturas arqueológicas descobertas, sem alterar â leitura
do edifício quinhentista. A primeira f.ise loi posta em prática no ano 2000 e caracrerjzou-se Por
uma consolidaçáo geral das alvenarias do ediÊcado. Seguiu-se em 2004 a recuperaçáo da rorre
quatrocentista) que teve como objectiYo a criaçáo duma estrutura que permitisse simultanea_
mente observar a pâisagem envolven!e e as esrÍLltures romanas que os trabalhos arqueológicos
revelaram no piso inferior, até então aterrado. A rerceira lase decorreu duranÍe o ano de 200i
e tal como a anterior foi pensada de modo a estabelecer uma Perfeita harmonia entre o edifício
romano e o paço senhorial. Deste modo, surgiram trabalhos !áo diversos como a demoliçáo
das estruturas dissonantes! que foram acrescentados ao edilício, o tratamento das fundaçóes' a
criação de infra-estruturas relacionadas com as redes de esgoto, electricidade, água e relefone.
â cobertura do imóvel e o tratamento das fachada, dos váos e cantarias, permitindo assim a
habitabilidade do espaço e consequentemente a sua utilizaçáo. Por úlrimo. já em 2006. íoi
tratado o pátio central do paço quinhentista, a soluçáo adoptada passou pela pavimentaçáo
em pedra de calcário de cor negra e branca, onde se desenharam âs estluturas arqueológicas
descobertas sob aquele espaço.
O contraste entre as arquitecturas de Sanriago da Guarda (uma grande uilk complexa
e Rabaçal (umapars urbana àe caracterísricas especiais, virtualmente únicas) levanta quesróes
de muito grande interesse para o estudo futuro da estrururação territorial dos espaços da'
ciuitates e das formas como a implantação "aristocrárica' se faz no período Posr-constatiniàno.
É, nomeadamente, muito interessante poder colocar e vir a explorar a hipótese de a confor-
mação das arquitecturas domésticas rurais nesta época ser, pelo menos parcialmente, funçáo
da distância do pólo rural ao centro urbano. Esta função explicaria que uma villa muiro
próxima da cidade não dispusesse de rodas as valências residenciais, ao contrário de uma
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Perspectivas de futuro
A utilidade social do Proiecto
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Mas rambém, e como qualquer núcleo museológico, o paço dos Vasconcelos rerá por
missáo invesrigar, conservar e difundir o património cultural da região em que se insi.e.
Deste modo, o visirante âo percorrer esse ediffcio rerá informação sobre a evolução que a
construção sofreu ao longo das diversas fases de ocupaçáo, da recuperação de que foi ail,o e
da paisagem envolvenre. Informaçáo essa que será obtida de diversas formas: me<liance um
percurso que se realizará nas alas esre e norte do paço com espaço multimédia; através duma
vitrina expositora situada sensivelmente a meio do percurso, entre a ala este e norte, com o
espólio arqueológico associado ao ediÍicio; na visira à torre podem-se observar através duma
estrutura em ferro e vidro com iluminaçáo artificial adequada, as esrrurur.Ls arqueológicas que
surgiram ao nível do piso inferior e que simultaleamenre permite o acesso ao coroamenro da
torre de modo a compreender o território envolvente. Nos restantes espaços localizar-se-ão o
centro de documentaçáo, a área da administração, a sala polivalente, a habitaçáo temporária
e a oÍicina de arqueologia. Por último a loja/cafetaria para veoda de produros endógenos das
Têrras de Sicó e respe«ivas insralaçóes sanitárias.
Nesta fase ainda embrionária do projecto, será portanro impossível apresentar concl.sóes.
mas apenas deixar à consideração pública as ideias e as intençôes.
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